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RESUMO — Foram reconhecidas para a Amazônia brasileira oito espé- 
cies para o gênero Crudia Schreber. São apresentadas descrições, ilus- 
trações, uma chave artificial para identificação das espécies, bem como 
dados de habitat, distribuição, floração e frutificação. 


PALAVRAS—CHAVE: Crudia, Caesalpinaeeae, Sistemática. 


ABSTRACT — Eight species of the genus Crudia Schreber are recognized 
from the Brazilian Amazonia. The species are described, illustrated and 
an artificial key for identification of the species. Data such as 
distribuition, habitat, flowering and fruiting fenology are also presented. 
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INTRODUCAO A 


No Brasil, o gênero Crudia Sehreber ocorre em parte do Nordeste, sendo que 
é na bacia amazônica que se encontra o maior número de suas espécies. O gênero 
tem distribuição pantropical, expandindo-se nas regiões tropicais da América Central 
e América do Sul, África c até a Ásia. No Neotrópieo, estende-se desde a América 
Central até a América do Sul, ocorrendo na Colômbia, Peru, Venezuela, Guianas 
€ Brasil, incluindo parte do Maranhão, Pará, Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia 
e Roraima. Segundo Hutehinson (1967), Crudia possui cerea de 55 espécies 
distribuídas na Ásia, África e América tropicais. 

O gêncro Crudia foi deserito por Aublet (1775), que propôs três nomes 
diferentes: 1) Apalatoa, tendo como espécie-tipo, A. spicata; 2) Touchiroa, espécie- 
tipo T. aromatica; 3) Parivoa, com as espécies P. grandiflora e P. tomentosa, sendo 
que a segunda espécie foi chamada pelo autor no mesmo ano de Touchiroa parivoa. 
Logo a seguir, Aublet (1775) mudou o nome do gênero para Vouarana. 
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Scopoli (1777) baseando-se nos caracteres morfológios do género como cálice 
fendido em 4 partes, 10 estames, fruto alado, monosperma e semente reniforme, 
achou que se tratava de um novo géncro e o chamou de Waldschmidtia, colocando 
em sinonímia os nomes genéricos, Apalatoa, Touchiroa e Parivoa. 

Schreber (1789) descreveu o gênero e deu-lhe o nome de Crudia, que figura 
na lista de Nomina conservanda Voss et al. 1983. Ainda no mesmo ano propôs o 
nome de Cyclas para o gênero. 

Necker (1790) observou os caracteres do género e o reconheceu como 
Waldschmidtia, tendo Crudia como sinônimo. 

Schreber (1790), estudando as espécies de Aublet, Eperua falcata e Eperua 
grandiflora, admitiu que se tratava de duas espécies congenéricas, passou a obsevá- 
las, escolhendo uma especialmente, considerando ambas em um novo género 
Dimorpha. 

Willdenow (1799) reconheceu o género Crudia, aceitou C. spicata como espécie- 
tipo do género, excluindo apenas o fruto por tratar-se de Prerocarpum rohrii Vahl. 

Batsch (1802) considerou o género Crudia como pertencente a família 
Lomentaceae, devido ao embrião apresentar o eixo radícula curto e os estames com 
filetes livres. 

Willdenow (1802) referindo-se às espécies de Aublet, Eperua falcata e Eperua 
grandiflora, deu o nome de Panzera à Eperua falcata e reteve o nome Dimorpha, 
dado por Schreber (1791) à Eperua grandiflora, denominando-a Dimorpha tomentosa 
(Aublet) Willdenow, baseando-se em Parivoa tomentosa Aublet, descrita por Aublet 
(1775), usualmente conhecida como Crudia tomentosa. 

Candolle (1825) reconheceu o gênero Crudia, considerando C. spicata como 
espécie-tipo do género e transferiu o nome da espécie Parivoa tomentosa para Crudia 
parivoa. Assinalou à ocorrência dc três espécies, C. spicata, C. aromatica, e C. 
parivoa. 

Bentham (1840) estabeleceu as tribos Amhersticae, Cynometreae e Sclerolobieae, 
subordinando o gênero Crudia Schreber à tribo Cynometreae. 

Bentham (1840) descreveu a espécie Crudia bracteata Bentham, coletada por 
Martin, na Guiana Francesa. 

Steudel (1843) por achar que se tratava de uma Chrysobalanaceae, descreveu 
como Hirtella glaberrima, a espécie C. glaberrima. 

Bentham (1844) foi o primciro a descrever a espécie Crudia oblonga, citando 
como localidade típica a Guiana Francesa. 

Miqucl (1850) estudando os gêneros Eperua c Parivoa de Aublet, admitiu que 
os mesmos apresentavam características morfológicas semelhantes, por possuírem 
10 estames, sendo que em Eperua, 9 são unidos na base e o décimo completamente 
livre, enquanto que em Parivoa, são ligeiramente mono ou diadelfos. A principal 
diferença é que Eperua apresenta filetes hirsutos e Parivoa são glabros. Miquel (1855) 
chamou o género Crudia de Pryona. 

Grisebach (1860) transferiu a espécie Hirtella glaberrima Steudel para Crudia 
glaberrima Grisebach, passando a ser chamada durante muito tempo Crudia obliqua. 
Citou também a ocorrência da espécie Crudia oblonga em Trinidad e na Guiana. 

Bentham & Hooker (1865) restabeleceram o nome Crudia dado por Sehreber, 
apresentaram uma descrição sumária do género, eolocaram-no na tribo Amherstieae, 
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por possuir o caráter diferencial do estípite aderido à parede do receptáculo e se 
referiram à ocorrência de espécies no Arquipélago Índico, na América e na África 
tropicais. 

Bentham (1870) estudando o género Crudia, descreveu as espécies C. amazonica 
e C. pubescens, mencionou ainda a ocorrência da espécie C. oblonga Bentham e 
não Grisebach, originária da América Central, C. parivoa, espécie de Caiena, C. 
bracteata e C. acuminata. Ainda no mesmo ano, Bentham (1870) colocou a espécie 
C. bracteata em observação, considerando como sinônimo de C. spicata. 

Oliver (1871) referiu-se a Crudia como um pequeno gênero, principalmente 
para a América tropical, com apenas uma espécie na Africa e uma ou duas nas ilhas 
da Índia. 

Baillon (1876) considerou o gênero Crudia como sinônimo de Apalatoa Aublet. 

Kuntze (1891) mudou o nome do gênero Crudia para Tuchiroa. Porém, no 
mesmo ano Taubert (1891) em obediência à Lei da Prioridade sugeriu que o nome 
Crudia cedesse lugar ao nome dado por Aublet, ou seja Apalatoa. Mais tarde, Taubert 
(1894) reconheceu 11 espécies do género, sendo 8 americanas, como: Apalatoa 
glaberrima das Ilhas Trinidad e Guiana, A. amazonica e outras espécies afins, da 
bacia amazónica. 

Macbride (1919) incluiu o nome do género Crudia na lista de Nomina 
conservanda, estabilizando o problema do nome do género. O autor fez novas 
combinações mudando o nome das espécies, C. obliqua para C. glaberrima (Steudcl) 
Macbride e C. parivoa passou a ser C. tomentosa (Aublet) Macbride. 

Wildeman (1920) considerou o gênero como polimórfico, por ocorrer na África 
um nümero relativamente grande de espécies, diferindo entre si, principalmente 
quanto ao número e forma dos folíolos, dimensão das estípulas e comprimento dos 
pedicelos das flores. 

Ducke (1922) citou a ocorrência do gênero Crudia na Amazônia, reconheceu 
15 espécies, distribuídas na América equatorial, Africa ocidental e Índia. Descreveu 
a espécie C. aequalis, coletada por ele no Pará, em 1916. 

Lemée (1930) considerou o gênero Crudia como pertencente à família 
Leguminosae, subfamília Caesalpinioideae, tribo Amhersticae, com cerca de 35 
espécies nas regiões tropicais. Registrou como sinônimos os nomes Apalatoa Aublet, 
Cyclas Sehreber, Pryona Miquel, Touchiroa Aublet e Waldschmidtia Scopoli. 

Amshoff (1939) estudando o género Crudia na América do Sul, enfatizou que 
as espécies eram bastante discutidas em termos nomenclaturais e fitogcográficos. 
Reconheceu 8 espécies, apresentando uma chave para a separação das mesmas. 
Concordou eom Bentham, que afirmava que a maioria das espécies de Crudia habita 
a região amazônica e que o nome Crudia deve ser considerado em lugar de Apalatoa. 
Pulle (1939) fez uma descrição do gênero, referindo-se a sua distribuição e aos nomes 
populares. 

Fasbender (1959) concordou com Bentham & Hooker (1865) e considerou que 
a morfologia do pólen devia ser usada juntamente com o caráter da fusão do estípite 
aderido à parede do receptáculo, para resolver a questão da posição sistemática do 
complexo Amherstieae-Cynometreae. 

Cowan (1981), bascando-se em caracteres palinológicos, da anatomia da madeira, 
da composição química, morfologia da folha, processados por computador, colocou 
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Crudia na tribo Detarieae (Cynometreae). 

Watson & Dallwitz (1983) realizaram estudos sobre o género Crudia, incluindo 
anatomia, morfologia, classificação e chave para a separação das espécies, concordou 
com Cowan (1981), colocando o gênero Crudia na tribo Detarieae, admitindo tratar-se 
de um gênero tropical com 55 espécies. 

O gênero Crudia, anteriormente pertencia à família Leguminosae, subfamília 
Caesalpinioideae, atualmente considerada como família propriamente dita, segundo 
Cronquist (1981), passando o gênero a pertencer à família Caesalpiniaceae. 
Analisando as diversas opiniões sobre a posição tribal do gênero Crudia, decidiu-se 
concordar com Bentham & Hooker (1865) e acatar as considerações de Fasbender 
(1959), subordinando-o à tribo Amherstieae. 

O objetivo principal deste trabalho foi o estudo taxonômico de 8 espécies do 
género Crudia reconhecidas até agora na Amazônia brasileira e representa uma 
contribuição para a taxonomia e conhecimento das espécies que ocorrem nesta região, 
como suporte a inventários florísticos e pesquisas etnobotânicas. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Foram realizadas excursões para coletar material botânico por várias regiões 
da Amazônia brasileira, com o objetivo de levantar os taxa em estudo, conhecer 
o seu habitat e sua distribuição. O material coletado foi herborizado e incorporado 
ao Herbário do INPA. 

Com o fim de verificar a variação morfológica, distribuição, dados ecológicos 
e comparar o material determinado por diversos especialistas, foi consultado o 
material dos seguintes herbários: IAN, INPA, MG, MO, NY, R, RB, UB, US. 

A descrição do género é baseada em Hutchinson (1967) e Watson & Dallwitz 
(1983). 

A identificação das espécies foi realizada por morfologia comparada, utilizando- 
se bibliografia especializada, principalmente os trabalhos de Bentham (1870), 
Amshoff (1939) e Macbride (1943), comparando-se as descrições originais com o 
material herborizado. 

Para a descrição da folha, seguimos a terminologia adotada por Font Quer (1953), 
Lawrence (1955), Rizzini (1964) e Radford et al. (1974). A classificação e 
terminologia usadas para o tipo de pêlo foi a de Lawrence (1951) e Payne (1978). 

A delimitação geográfica da Amazônia brasileira foi bascada em Prance (1977) 
e a terminologia usada para os tipos florestais da região foi a de Prance (1979). 


IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 


Poucas referências sobre a importância econômica das espécies do gêncro Crudia 
foram encontradas na literatura. Record & Hess (1943) mencionam que as espécies 
de Crudia possuem madeira dura, resistente e forte, textura e brilho médios, mas 
sem nenhum valor comercial, Ducke (1949) salienta a importância de C. glaberrima, 
cuja madeira pode ser usada em marcenaria. Correa (1984) refere-se a espécie C. 
tomentosa, como fornecedora de madeira de cerne rijo e escuro, de densidade própria 
para marcenaria e sua casca é utilizada como medicinal. 
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Braz Filho et al., (1973) utilizaram a madeira do tronco de C. amazonica em 
extrato alcoólico e em cromatografia de sílica, obtiveram uma fração cristalina 
principal e que, purificada por sublimação, deu um flavonóide, denominado apigenina 
(5, 7, 4 — trihidroxiflavona). 


TRATAMENTO SISTEMÁTICO 


Crudia Schreber, Gen. Plant. 1:282. 1789, nom. cons. 
Apalatoa Aublet, Hist. Pl. Guian. Fr. 1:382-383. t. 147. 1775. 
Touchiroa Aublet, Hist. Pl. Guian. Fr. 1:384-385. t. 148. 1775. 
Parivoa Aublet, Hist. Pl. Guian. Fr. 2:757. t. 303. 1775. 
Vouarana Aublet, Suppl. 12. t. 347. 1775. 

Waldschimidtia Scopoli, Introd. 100. 17777. 

Cyclas Schreber, Gen. Plant. 1:282. 1789. 

Dimorpha Willdenow, Spec. Plant. 3(2):971. 1799. 

Pryona Miquel, Fl. Ind. Bat. 1:1081. 1855. 

Tuchiroa O. Kuntze, Rev. Gen. Plant. 1:211. 1891. 


Árvores ou arbustos; troncos cilíndricos, estriados, ramos pubescentes ou 
glabros; folhas compostas, alternas, imparipinadas; estípulas caducas ou persistcntes, 
estreitas ou largas, foliáceas ou membranáceas, cóncavas, elípticas, lanceoladas, 
pubescentes ou glabras; pcciolos e peciólulos de tamanho variável, cilíndricos, 
estriados, glabros ou pubescentes; folíolos muitos ou poucos por folha, de forma 
e tamanho variáveis, margem inteira, subcoriáceos ou membranáceos, glabros ou 


pubescentes; ápices variáveis, acuminados, acuminado-caudados, cuspidados, 
obtusos, obtuso-caudados e às vezes retusos, com bases obtusas, oblíquas e obtuso- 
arredondadas; ncrvacáo do tipo broquidódromo; nervuras impressas ou levemente 
prominulas, superficie inferior com nervuras primária e secundárias proeminentes; 
nervuras secundárias nunca opostas, arranjadas irregularmente, 6—14 parcs arqueado- 
ascendentes, anastomosando-se, sempre afastadas da margem. Inflorescências em 
geral racemosas, simples, terminais ou axilares; bráctcas e bractéolas ausentes, 
quando persistentes, ovais ou obtusas, pubescentes ou glabras; brácteas membranáceas 
c venadas; pedúnculos e pedicelos, cilíndricos, pubescentes ou glabros; flores 
hermafroditas, pétalas ausentes; cálice com 4 sépalas rcflexas na antcsc, em geral 
soldadas na base; prefloração imbricada; estames 10, livres; anteras ovais ou 
oblongas, deiscéncia rimosa, dorsifixas; ovário subséssil ou estipitado, hirsuto, 1—6 
locular; estilete terminal, filiforme, conduplicado; estigma globoso; óvulos anátropos; 
frutos vagens, ovais ou largamente oblongas, clavadas, falcadas c recurvadas com 
suturas convexas, comprimidas, coriáceas ou lenliosas com nervuras promínulas, 
1—2 valvar, margem espessa; semente 1—6, ovais ou reniformes, planas ou 
convexas, emarginadas, sem endosperma e sem arilo. 

ESPÉCIE-— TIPO: Crudia spicata (Aublet) Willdenow 


Chave para as espécies dc Crudia Schrebcr da Amazônia brasilcira. 


l. Folíolos intciramentc glabros ou pubescentes na face inferior. 
2. Folíolos longo-acuminados com 6— 16 cm de comprimento (média, 8.5 cm), 
ápice com 5—15 mm de comprimento; base arredondada ou obtusa. 
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3. Bractéolas próximas ao cálice de 1—2 mm de comprimento; folíolos si- 
métricos, oval—laneeolados a oval—aeuminados; ovário densamente pu- 
bescente me aa E EE 1. C. aequalis. 

3. Bractéolas próximas ao cálice de 9—18 mm de comprimento; folíolos as- 
simétricos, oblongos; ovário pubescente apenas na sutura. 

OHMIC Rs NM il co MEG costo cmo coda conem tente 2. C. bracteata 

2. Folíolos curto-acuminados ou curto-cuspidados com 5—12 cm de compri- 

mento; base levemente oblíqua. 

4. Folíolos 3—7 por folha; flores com 4—5 mm de comprimento, ovário 

JE ovulado eR M e as 3. C. tomentosa 

4. Folíolos 9—13 por folha; flores 5—15 mm de comprimento; ovário 
2—6— ovulado. 

5. Pedicelos, 2—5 mm de comprimento; sépalas glabras inter- 

namente e pubescente na face externa; bractéolas pedicelares de 

1—2 mm de comprimento. .......... eee 4. C. glaberrima. 

. Pedicelos, 10—15 mm de comprimento; sépalas subglabras ex- 

ternamente e rufo-seríceas na face interna; bractéolas pedicelares 

de 8—12 mm de comprimento... 5. C. amazonica 


1. Folíolos inteiramente pubeseentes. 
6. Á pice dos folíolos agudo e caudado-acuminado, às vezes retuso. 


7. Folíolos com 6—11 em de comprimento, ovados a oblongo- 
laneeolados; estípulas oblíquo ovais, cerca de 10—20 mm de 
comprimento; braetéolas pedicelares de 8—15 mm de compri- 
mento ee O M ee 6. C. spicata 
7. Folíolos com 3—10 cm de comprimento, elípticos a 
obovados; estípulas elípticas, eerea de 6—10 mm de compri- 
MENTO, eere nen enne rnnt ntnnn nnn s 7. C. pubescens 
. Ápice de folíolos obtuso a obtuso-acuminado, às vezes arredon- 
dado Ses REUS 8. C. oblonga 


1. Crudia aequalis Dueke Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3(3):91. 1922; 
Maebride, Publ. Field. Mus. Nat. Hist. 13(3): 122—123. 1943; Amshoff, Bol. 
Técn. Inst. Agron. Norte. 28:82. 1953. Fig. 1. 

Tipo: A. Ducke s.n. Brasil. Pará, rio Tapajós, cachocira do Mangabal, mata de 
beira de rio, setembro de 1916, fl. (holótipo MG 16431; isótipo RB; foto do 
tipo MG, MO, RB). 


Árvore de até 18 m de altura. Copa amplamente ramificada, córtex dos ramos 
cinza-escuro e marrom-escuro. Ramos eilíndricos, estriados glabros. Folhas alternas, 
pecioladas, 4—6 folioladas; estípulas conadas, glabras, 1—2 mm de comprimento; 
peciólulos eilíndricos, glabros, 6—15 mm de comprimento; peciólulos glabros, 3—5 
mm de comprimento; folíolos membranáeeos, elípticos, oval-lanceolados a oval- 
oblongos, simétricos, glabros, 6— 16 cm por 4—6.5 cm de largura, ápice acuminado, 
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Figura 1 — Crudia aequalis Ducke (A-F, Ducke s.n., RB 54284, G. Ducke s.n., RB 35196): A, ramo 
com inflorescência; B, sépala; C, flor; D, botão floral; E, gineceu e ápiec do hipântio e androceu; G, 
fruto imaturo. 
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5—15 mm de comprimento, base arredondada, margem inteira, nervuras primária 
e secundárias levemente impressas na face superior; nervuras secundárias 10—11 
pares, arqueado-ascendentes. Inflorescéncia racemosa, axilar ou terminal, 8—15 cm 
de comprimento; pedúnculo e pedicelos glabros, 10—15 mm de comprimento; 
bractéolas pedicelares e próximas ao cálice, lineares, glabras, 1—2 mm de 
comprimento, decíduas; flores brancas e esverdeadas; cálice, 4 sépalas 
membranáceas, ovais, glabras externamente, pubescentes internamente, 7—9 mm 
de comprimento por 3.5—6.5 mm de largura, ápice agudo, base arredondada; hipântio 
caliciforme, |— 1.3 mm de comprimento; androceu, 10 estames, exsertos, 14.5—16 
mm de comprimento; filetes glabros, 12—13 mm de comprimento; anteras ovais, 
2—3 mm de comprimento, deiscência rimosa, dorsifixas; gineceu, 12 mm de 
comprimento; ovário ovóide, subséssil, 8 mm de comprimento por 3 mm de diâmetro, 
2—4 — ovulado densamente pubescente; estilete glabro, 4 mm de comprimento; 
estigma ligeiramente dilatado. Fruto, vagem falcada, 3.5—9 cm de comprimento, 
achatada lateralmente ou inflada, coriácea, levemente cinéreo-sericeo-tomentosa, 
deiscente na maturação. 


Distribuição geográfica: Brasil: Amazonas, Pará e Amapá, Figura 4. Fenologia: 
Floresce nos meses de junho, julho, agosto e setembro; frutifica nos meses de 
novembro c dezembro. 

Habitat: Mata de terra firme e mata de várzea estacional. 

Espécimes examinados: BRASIL. Amapá. rio Araguari, entre os campos 4 e 5, 
1°47°N — 51?58'W e 26'N — 51º58'W, 07.09.1961, Pires et al., 50754, MG. 


Amazonas, Manaus, caminho do Joaquim Paula, 29.08.1935, Ducke s.n., (RB 
35196); Itapiranga, rio Uatumã, margem esquerda, em frente à boca do rio Pitinga, 
24.08.1979, Cid et al., 725 (INPA, MG). Pará. Santarém, rio Tapajós, Morro do 
Mangabal, chapada do morro do Botica, 18.08.1923, Ducke s.., (RG 16905); rio 
Jari, entre Monte Dourado e Munguba, 07.07.1986, Oliveira 4773, (NY). 


Crudia aequalis Ducke ocorre na Amazônia brasileira e segundo Ducke (1949) 
ocorre também na Colômbia. 

A espécie se caracteriza segundo Amshoff (1953) pelos folíolos simétricos, 
diferindo assim das outras espécies que apresentam folíolos assimétricos e também 
pelos pedicelos longos e frutos não rugosos. 


2. Crudia bracteata Bentham in Hooker, Journ. Bot. 2:101.1840; Bentham in 
Martius, FI. Bras. 15 (2).238.1870; Amshoff, Meded. Mus, Bot. & Herb. Rijks 
Univ. Utrecht 52:12, fig. Ib. 1939; Macbride, Publ. Field. Mus. Nat. Hist. 
13 (3)1:122—123. 1943. Figura 2. 


Tipo: K. Martius s.n. Guiana Francesa, s.d., fl. (holótipo K m.v.; isótipo P n.v.; 
parátipo P n.v). 


Crudia spicata sensu Bentham in Martius, Fl. Bras. 15(2): 238. 1870; non 
Willdenow. 


Árvore de até 35 m de altura. Copa ampla, córtex marrom-acinzentado ou 
marrom-escuro, glabro, Ramos cilíndricos, estriados, glabros. Folhas alternas, 
pecioladas, 5—7 folioladas; estípulas subuladas, geralmente glabras, 1—2 mm de 
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Figura 2 — Crudia bracteata Bentham (A-G, Ducke 586; H. Ducke 1604); A, ramo com inflorescência 
em detalhe, B, gineceu c androceu; C, ápice da inflorescência em detalhe; D, botão floral c bractéolas; 
E, hipántio; F, flor; G, sépala; H, fruto imaturo. 
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comprimento por | mm de largura; pecíolos cilíndricos, glabros, 5—14 mm de 
comprimento; pecíolulos glabros, 2—3 mm de comprimento; folíolos membranáceos, 
elípticos ou oval-oblongos, glabros, 5—7 cm comprimento por 2—3.5 cm de largura, 
ápice acuminado ou aeuminado-caudado, 5—12 mm de comprimento, base 
arredondada ou obtusa, margem inteira; nervuras primárias e secundárias impressas 
fracamente na face superior; nervuras secundárias 7—12 pares, arqueado-ascendentes. 
Inflorescência racemosa, axilar ou terminal, 7—12 cm de comprimento; pedúnculo 
e pedicelos glabros; pedicelos, 2—3 mm de comprimento; bractéolas pedicelares 
membranáceas, glabras, 9—18 mm de comprimento por 4—6 mm de largura, ápice 
agudo e base obtusa; bractéolas próximas ao cálice membranáceas, glabras, 4—5 
mm de comprimento por 3—4 mm de largura, ápice agudo e base obtusa; flores 
brancas a esverdeadas; cálice, 4 sépalas, membrandceas, ovais, glabras, 9—15 mm 
de comprimento, 6—9 mm de largura, ápice agudo ou obtuso, base arredondada 
ou obtusa; hipântio caliciforme, 1—1.3 mm de comprimento; androceu, 10 estames, 
9—12 mm de comprimento; filetes glabros, 5—9 mm de comprimento; anteras 
elíptico-lanccoladas, 2—3 mm de comprimento, deiscência rimosa, dorsifixas; 
gineceu, 11—12 mm de comprimento; ovário ovóide, subséssil, 8—12 mm de 
comprimento, 2—3 mm de diâmetro, 2—4 ovulado, pubescente somente na sutura; 
estilete glabro, 10 mm de comprimento; estigma ligeiramente dilatado. Fruto, vagem 
oblonga, coriácea, glabra, venada, até 13 cm de comprimento por 7 cm de largura; 
semente única, subreniforme ou oblonga, comprimida. 


Distribuição geográfica: Brasil: Amapá, Amazonas, Pará. Figura 4. 


Fenologia: Floresce de janeiro a outubro; frutifiea de março a dezembro. 
Habitat; Mata de terra firme baixa, mata de várzea estacional e margens de rios. 


Espécimes examinados: BRASIL. Amapá. Margem direita do rio Flechal, 1495'N 

50º58'W, 13.08.1962 Pires et al., 52515, (MG, US). Amazonas. São Paulo de 
Olivença, próximo de Palmares, 11.09 — 10.1936, Krukoff 8570 (US). Pará. Belém, 
Horto Botânico, 05.01.1907, Huber s.n., (MG 9398); rio Mapuera, Taboleirinho, 
12.12.1907, Ducke s.n., (MG 9132); Breves, rio Aramá, 12.11.1922, Ducke s.n., 
(RB 16904). 

Crudia bracteata Bentham difere de Crudia spicata (Aublet) Willdenow, pelos 
folfolos glabros, estípulas pequenas, subuladas, glabras, infloreseéncia glabra, ovário 
tomentoso apenas na sutura latcral e fruto glabro. 

A espécie é conhecida como ““Tpê””, ‘‘Ipé-rana’’ e ‘‘Rim-de-paca’’, no Pará 
(Belém). 


3. Crudia tomentosa (Aublet) Macbride, Contr, Gray. Herb. 59:20. 1919; Anishoff, 
Meded. Bot. Mus. & Herb. Rijks. Univ. Utrecht. 52: 13. 1939; Macbride, Publ. 
Field. Mus. Hist. 13(3):122—123. 1943. Figura 3. 


Tipo: J. Aublet s.n. Guiana Franeesa, s.d., fr. (holótipo BM n.v.; foto do tipo NY). 


Parivoa tomentosa Aublet, Hist. Pl. Guian. Fr, 2:759 1,304. 1775. 
Touchiroa parivoa Richard in de Candolle, Syst. Nat. Reg. Veg. 
2:5—20. 1825. 
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Apalatoa tomentosa (Aublet) Taubert, Centralbl. 47:394. 1891. 
Crudia parivoa DC in Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 
3(3):90—91. 1922. 


Arvore de até 30 m de altura. Copa ampla, cértex marrom-acinzentado ou 
marrom-ferrugineo. Ramos cilíndricos, estriados, glabros. Folhas alternas, 
pecioladas, 3—5 folioladas; estípulas estreitas, foliáceas, decíduas ou raramente 
persistentes, geralmente glabras, 7—10 mm de comprimento, 1—3 mm de largura; 
pecíolos cilíndricos, glabros, 8—15 mm de comprimento; peciólulos glabros, 2—3 
mm de comprimento; folíolos membranáceos, elípticos ou ovado-oblongos, glabros, 
5—12 cm de comprimento por 2.5—5 de largura, ápice acuminado, 3—5 mm de 
comprimento por 2.5—5 mm de largura, base aguda, margem inteira, nervuras 
primária e secundárias impressas na face superior, proeminentes na inferior; nervuras 
secundárias, 6—14 pares, arqueado-ascendentes. Inflorescéncia racemosa, axilar ou 
terminal, 4—7 cm de comprimento; pedúnculo glabro; pedicelos glabros, 3—4 mm 
de comprimento; bractéolas pedicelares e próximas ao cálice, lanceoladas, 
membranáceas, glabras, 1—2 mm de comprimento, 0.5—1 mm de largura, ápice 
agudo, base aguda e obtusa; flores brancas a esverdeadas; cálice, 4 sépalas, 
membranáceas, ovais, glabras, 4—5 mm de comprimento, 3 mm de largura, ápice 
agudo, base obtusa; hipântio caliciforme, pubescente, 1—1.2 mm de comprimento; 
androceu, 10 estames, exsertos, 8—10 mm de comprimento; filetes glabros, 10 mm 
de comprimento; anteras elíptico-lanceoladas, 2—3 mm de comprimento, deiscência 
rimosa, dorsifixa; gineceu, 8 mm de comprimento; ovário ovóide, subséssil, 4—6 
mm de comprimento, 2—3 mm de diámetro, 1-ovulado, tomentoso; estilete glabro, 
4 mm de comprimento, estigma ligeiramente dilatado. Fruto, vagem oval ou 
recurvada com sutura convexa, coriácea, unilocular, bivalvar, superfície tomentosa, 
fcrrugínea, mais ou menos rugosa e sem nervações, mais espessa que outras cspécies; 
semente única, reniformc, espessa, 3 cm de comprimento, 2.5 cm de largura. 


Distribuição geográfica: BRASIL: Pará, Rondônia c Maranhão. Figura 4. 
Fenologia: Floresce de janeiro a novembro; frutifica de janeiro a dezembro. 


Habitat: Campo, terrenos alagados, não inudáveis, mata dc terra firme, mata de 
várzea estacional e mata pantanosa. 


Espécimes examinados: BRASIL. Pará. Marajó, Fazenda Alegre, 26.08.1896, Huber 
195, (MG); Sourc, Ilha de Marajó. Praia de Mata Fome e Santa Marta, 18.11.1948, 
Black 3626, (IAN, NY, US); Salvaterra, Joanes, Marajó, 10.11.1982, Rosário et 
al., 115 (INPA); Monte Alegre, margem inundada do Gurupatuba, 08.03.1923, 
Ducke s.n., (RB 16900); Mosqueiro, praia do Ariramba, 30.09.1923, Ducke s.n., 
(RB 16901); Vizeu, praia do Sernambi, 23.12.1958, N.T. Silva 544 (IAN); 
Conceição, perto da foz do rio Juruena, 13.01. 1952, Pires 3906, (INPA); Portel, 
rio Xingu, 17.11. 1955, Black 32526, (MG); Porto de Moz, rio Xingu em frente 
a Souzel, 17.11. 1956, Fróes 32326, (IAN, NY, US); rio Gurupi, 1.03.1958, Fróes 
34099, (IAN, US). Rondônia. Estrada Porto Velho — Cuiabá, cntrc Nova Vida e 
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Figura 3 — Crudia tomentosa (Aublet) Macbride (A—G, Ducke 606): A, ramo com inflorescência; B, 
gincccu c ápice do hipántio; C, fruto maduro; D, botão floral; E, androceu e gincceu; F, flor; G, sépala. 
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Figura 4 — Distribuição geográfica de: O Crudia aequalis Ducke; € Crudia bracteata Bentham; À Crudia 
tomentosa (Aublet) Macbride na Amazônia brasileira. 
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Vila Rondônia, 24.09.1963, Maguire et al., 56758, (NY, RB, US). Maranhão. Rio 
Maracassumé, mata da cachoeira 15.10.1932, Fróes 1943, (NY,US); Vitória do 
Mearim, Estrada do rio Mearim-Lapela, campo coberto, sujeito a inundações 
periódicas, 15.01.1976, N. T. Silva 4189, (IAN); Santa Inêz, margem direita do rio 
Pindaré próximo a rodovia de São Luiz de Gonzaga a Santo Antônio, 35 a 53 km 
de Bacabal, 4°19’W, Fazenda São Francisco, 11 Km ao Norte do Km 337 da 
BR—316, 4º0'S, 44º56'W, 25.09.1980, Daly 251 (INPA). 


Crudia tomentosa (Steudl) Macbride, segundo Ducke (1915), é conhecida na 
Guiana Francesa, porém não é encontrada em toda a Amazônia, ocorrendo na região 
dos campos, ao nordeste da ilha de Marajó, nos terrenos elevados, não inundáveis. 
Segundo Martyn (1937), a espécie foi coletada também na Guiana. 

A espécie distingue-se das outras espécies por possuir flores menores que as 
outras espécies e pelo fruto, que é uma vagem oval ou às vezes recurvada com sutura 
convexa, bastante espessa com semente única. 

No Pará, a espécie é conhecida como “‘Jutahy-rana’’ (Marajó c Mosqueiro). 


4. Crudia glaberrima (Stcudel) Macbride, Contr. Gray. Herb. 59:20. 1919; Amshoff, 
Meded. Bot. Mus. & Herb. Rijks Univ. Utrecht, 52.13. 1939. Figura 5. 

Tipo: Hostmann & Kappler 712. Trinidad, s.d., fl. (holótipo n.v.). 

Hirtella glaberrima Steudl. Fl. Rat. 26(45):761.1843; Amshoff, Bol. Técn. Inst. 
Agron. Norte. 28.08.1953. 

Crudia obliqua Grisebach, Fl. Brit. W. Ind, Isl. 216.1860; Amshoff, Meded. Bot. 
Mus. & Herb. Rijks Univ. Utrecht 52:13. 1939. 

Crudía hirtelloides Miquel in Martius, Fl. Bras. 15(2): 238.1870. 

Apalatoa glaberrima (Steudel) Taubert, Bot. Centralbl. 47:394. 1891. 


Árvore de até 20 m de altura. Copa ampla, córtex cinza-escuro a marrom-escuro, 
glabro. Ramos cilíndricos, glabros. Folhas alternas, pecioladas, 4—7 folioladas; 
estípulas foliáceas, elípticas, lanceoladas, glabras, 5—10 mm de comprimento, 1—2 
mm de largura; pecíolos cilíndricos, glabros, 8—12 mm de comprimento; peciólulos 
glabros, 0.5—0.7 mm de comprimento; folíolos membranáccos, ovais ou ovado- 
oblongo, glabros ou raramente pubescentes, 4—16 cm de comprimento por 2.5—8 
cm de largura, ápice acuminado, 0.5—1.8 mm de comprimento, base arredondada 
a ligeiramente oblíqua, margem inteira, nervuras primária e secundárias impressas 
na face superior, proeminentes na inferior; nervuras secundárias 7—14 pares, 
arqueado-ascendentes. Inflorescéncia racemosa, axilar ou terminal, 10—22 cm de 
comprimento; pedúnculo c pedicelos pubescentes; pedicelos, 2—5 imm de 
comprimento; bractéolas próximas ao cálice pubescentes, diminutas e deciduas; flores 
brancas a esverdeadas; cálice, 4 sépalas membranáceas, ovais, glabras internamente, 
pubescentes externamente, 13— 14 cm de comprimento por 3—4 mm de largura, 
ápice agudo, base arredondada e obtusa; hipântio caliciforme pubescente, 1—1.4 
mm de comprimento; androceu, 10 estames, excertos, 13 mm de comprimento; filetes 
glabros, 10 mm de comprimento; anteras clíptico-lanccoladas, 3 mm de comprimento, 
deiscência longitudnal, rimosa, dorsifixa; gineceu, 14—17 mm de comprimento; 
ovário ovóide, subséssil, 2—4 — ovulado, densamente viloso; estilete glabro, 10—15 
mm de comprimento; estigma pouco dilatado. Fruto, vagem oblíqua às vezes clavada, 
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Figura 5 — Crudia glaberrima (Stcudel) Macbride (A-F, Prance et al. 16784: G, J. Revilla et al.4487): 
A, ramo com inflorescência; B, sépala; C, ápice da inflorescência em detalhe; D, botão floral; E, hipân- 
tio; E, flor; G, fruto imaturo. 
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coriácea, comprimida, 7—26 mm de comprimento por 6.5—9.5 cm de largura, 
superfície marrom, rugosa, com nervações ferrugíneo-tomentosas anastomosadas; 


sementes, 1—3, reniformes, 4—7.5 cm de comprimento por 3.5—5 de largura. 


Distribuição geográfica: Brasil: Acre, Amapá, Amazonas, Pará. Figura 8. 


Fenologia: Floresce de janeiro a agosto; frutifica de março a dezembro. 
Habitat: Mata de terra firme, mata de várzea estacional e mata de igapó estacional. 


Espécimes examinados: BRASIL, Acre. Itu, rio Acre, 09.11.1923, Kuhlmann 798, 
(RG). Amapá. Macapá, Km 38 para Mapati, 02.02.1955, Pires etal., 4754, (IAN); 
rio Araguari, beira do lago, 22.07.1951, Fróes et al., 27616, (IAN); rio Apurema, 
igapó, 23.07.1951, Fróes et al., 27619, (NY, R). Amazonas. Margem esquerda do 
rio Negro em frente a São Felipe, 24.09.1952, Fróes 28740, (IAN); Humaitá, 
margem leste do rio Madeira, 3 Km ao norte de Humaitá, 03.12.66, Prance etal., 
3599 (INPA, NY, US); Ilha Aramaçá, quase oposto à Tabatinga, 24.07.1973, Prance 
etal., 16784, (MO, NY, US). Pará. Belém, igarapé entre S. João e Val de Cães, 
27.05.1926, Ducke s.n., (RG 20251); Ilha do Mosqueiro, próximo de Belém, 
39.11.1929, Killip et al., 30468, (US); Vigia, margem inundada do rio, 
28.06.1927, Ducke s.n., (US 1040824); Ilha de Marajó, Ponta de Pedras, rio Marietê, 
lugarejo Paraíso, 19.03.1977, Oliveira 6582, (MG); Almeirim, margem (várzea) 
do paraná, 23.08.1918, Ducke s.n., (MG 17232); Monte Dourado, margem do rio 
Jari, 09.08.1969, N. T. Silva 2363, (IAN). 


Crudia glaberrima (Steudel) Macbride, segundo Bentham (1870) ocorre em 
Caiena, Suriname e Guiana. Ducke (1915, 1925 e 1949) cita a ocorrência da espécie 
no Pará: Belém , margem do Guajará, Vigia, Cametá, margem do Tocantins, Gurupá 
e Almeirim, bacias de riachos afluentes do Amazonas. Também ocorre na Guiana 
e Trinidad. 

A espécie caracteriza-se por apresentar folíolos longos raramente pubescentes, 
bractéolas pedicelares, diminutas e pubescentes, sépalas glabras internamente e 
pubescentes na face externa e o fruto é uma vagem oblíqua às vezes clavada, maior 
que das outras espécies. 

No Acre, a espécie é conhecida como ‘‘Tangelim’’, no Amazonas, ‘‘Orelha-de- 
cachorro’’, e no Pará, ‘‘Pracuubarana’’. 


5. Crudia amazonica Spruce ex Bentham in Martius, Fl. Bras. 15(2): 328. 1870; 
Amshoff, Bol. Técn. Inst. Agron. Norte. 28.83.1953. Figura 6. 


Tipo: R. Spruce 858. BRASIL. Pará, Santarém, rio Amazonas, maio 1850, fl. 
(lectótipo K n.v., isolectótipo K n.v.; foto do tipo NY, RB). R. Spruce 1520. BRASIL. 
Amazonas, parte meridional do rio Negro na confluência com o rio Solimões, maio 
1851, fl. (parátipos K n.v.; RB). 

Apalatoa amazonica Taubert in Centralbl. 47: 394.1891; Amshoff, Bol. Técn. 
Inst. Agron. Norte. 28:83,1953. 


Árvore 25—30 m de altura. Copa ampla muito esgalhada e pouco densa, córtex 
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dos ramos cinza-eseuro ou marrom. Ramos cilíndricos, estriados, glabros. Folhas 
alternas, pecioladas, 9—13 folioladas; estípulas lanceoladas, membranáecas, glabras, 
5—8 mm de comprimento; pecíolos cilíndricos, glabros, 4—11 mm de comprimento; 
peciólulos glabros, 3—4 mm de comprimento; folíolos membranáceos, elípticos ou 
oblongo-laneeolados, glabros ou infrapubescentes, 7—14 em de comprimento por 
1.5—3 mm de largura, ápice acuminado, base aguda, arredondada, margem inteira; 
nervuras primária e secundárias impressas, levemente glabras na face superior, às 
vezes pubescentes na infeior; nervuras secundárias 10—11 pares, 
arqueado-ascendentes. Infloreseéneia racemosa, axilar ou terminal, 13—15 cm de 
comprimento; pedúnculo e pedicelos glabros; pedicelos, 10—15 mm de comprimento; 
braetéolas pedicelares membranáceas, pubescentes, 8— 12 mm de comprimento por 
3—4 mm de largura; bractéolas próximas ao eáliee, membranáceas, 4—5 de 
comprimento por 4 mm de largura; ápice agudo, base obtusa; flores esverdeadas, 
fragrantes, pedicelares; cálice, 4 sépalas membranáceas, obtusas, externamente 
glabras c internamente rufo-seríceas, 5—15 mm de comprimento por 5—7 mm de 
largura, ápice agudo ou acuminado e base arredondada ou obtusa; hipântio 
ealieiforme, 1—1.5 mm de comprimento; androceu, 10 estames, exsertos, 13 mm 
de comprimento; filetes glabros, 10 mm de comprimento; anteras ovais, 2—3 mm 
de comprimento, deiscência rimosa, dorsifixas; gineceu, 10—15 mm de comprimento; 
ovário ovóide, subséssil, rufo-viloso, 5—6 ovulado, densamente pubescente; estilete 
glabro, 8—10 mm de comprimento; estigma ligeiramente dilatado. Fruto, vagem, 
oval, achatada lateralmente ou inflada, 10—17 em de comprimento, deiscente na 
maturação, coriácea, rufo-velutina, rugoso-venada; semente, 1—2, reniformes, 3—4 
em de comprimento, côncavas, com cavidade interna, com possibilidade de flutuação, 
promovendo a dispersão. 


Distribuição geográfica: Brasil: Amazonas, Pará e Rondônia. Figura 8. 
Fenologia: Floresec e frutifica durante todo o ano. 


Habitat: Mata de terra firme, capoeira, mata de várzea estacional, mata de igapó 
estacional e mata de várzea do estuário. 


Espécimes examinados: BRASIL. Amazonas. Manaus, Fazenda do Prof. José 
Paulino, Cachoeira Baixa do Tarumã, 28.11.1983, Vieira et al. 1072, (INPA); lago 
de Paraeuuba, rio Negro, proximidades de Manaus, 03.1969, L. Coêlho s.n., (NPA 
27330); rio Sumatima, afluente do rio Negro, 06.04.1959, L. Coêlho s.n., (INPA); 
rio Apuau, afluente do rio Negro, 18.08.1976, Ramos s.n., (INPA 62199); rio 
Solimões, lago Janauacá, braço do igarapé Itaúba, 04.07.1969, Albuquerque 153, 
(INPA); Manacapuru, estirão do Macumuri, 02.04.1957, Rodrigues 375, (IAN, 
INPA, US); Anori, embocadura do rio Purus, beira do Daoca, 02.04.1967, M. Silva 
758, (MG, NY); Tefé, igapó abaixo do lago, 27.06. 1906, Ducke s.n. (MG 7386); 
Alvarães, igarapé Arua, 28.11.1982, Cid et al., 3811, INPA); Maraã, rio Maraa, 
afluente do rio Japurá, s.d., Mota 2534, (INPA); Fonte Boa, 24.05.1945, Fróes 
20951, (NY, US); São Paulo de Olivença, 03.1945, Fróes 34842, (IAN); Humaitá, 
próximo de Livramento, 12.10-06.11.1934, Krukoff 6619, (MO, NY, US); Maués, 
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Figura 6 — Crudia amazonica Spruce cx Bentham (A-G, Campbell et al. P22013, MG; H, Cid et al. 
2393, MG); A, ramo com inflorescência; B, botão floral; C, ápicc da inflorescência cm detalhe; D, gi- 
ncccu e androccu; E, sépala; F, hipântio; G, gincccu com cálice; H, fruto imaturo. 
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igapó, 20.04.1974, Campbell et al. P22013, (MG, MO, NY, US); Parintins, lago 
Preto, Paraná do Ramos, 13.10.1957, Fróes 33685, (IAN); Camanaus, igarapé do 
Uniuá, 28.10.1978, Nascimento 820, (MG, NY, US); Santa Isabel do Rio Negro, 
20—40 Km acima de Santa Isabel do Rio Negro, 15.10.1978, Madison et al. 292, 
(INPA); São Gabriel da Cachoeira, margem direita do rio Uaupés, localidade São 
Pedro, 07.12.1978, Mota 3004, (INPA). Pará. Óbidos, praia do lago Curumu, 
03.01.1914, Ducke s.n., (MG 15290); Almeirim, boca do Aramum, 05.07.1919, 
Ducke s.n., (RB 10998); Oriximiná, lago do Iripixi, 13.01.1968, M. G. Silva 1135, 
(MG); Santarém, Cachoeira Capanema, 05.1850, Spruce s.n., (RB 5163). Rondônia, 
Porto Velho ao longo do rio das Garças, 13.09.1963 Maguire et al. 56695, (NY, 
US). Roraima, Boa Vista, 08.1932, Capucho, 412, (IAN). 

Crudia amazonica Spruce ex Bentham tem ampla distribuição na Amazônia 
brasileira. Segundo Ducke (1922, 1949), a espécie habita as margens arenosas de 
certos rios lentos e lagos de água limpa. 

A espécie caracteriza-se por possuir inflorescência e flores maiores que outras 
espécies e folfolos numerosos e estreitos, glabros ou pubescente na face inferior. 

conhecida por diferentes nomes vulgares, tais como: ‘‘Faveira’’, 
**Lombrigueira'', ‘‘Orelha-de-cachorro’’, *'Aranani" e “Orelha-de-burro”, no 
Amazonas, “Orelha-de-cachorro”” e ‘‘Faveira-de-igapé’’, no Pará. 


6. Crudia spicata (Aublet) Willdenow, Sp. Plant. 2:539.1799; Amshoff, Meded. 
Bot. Mus. & Herb. Rijks Univ. Utrecht 52:10, Fig. la. 1939, emend; G.J.H. 
Amshoff, Bol. Técn. Inst. Agr. do Norte 28:78.1953. Figura 7. 

Apalatoa spicata Aublet, Hist. Pl. Guian Fr. 1:383, t. 147. 


Tipo: Aublet s.n. Guiana Francesa, s.d., fl. (holótipo BM n. v.). 


Árvore até 16 m de altura raramente arbusto, copa ampla, córtex marrom- 
acinzentado ou marrom escuro, pubescente. Ramos cilíndricos, pubescentes, 
raramente glabros. Folhas alternas, pecioladas, 6—13 folioladas; estípulas cóncavas, 
oblíquas, geralmente pubescentes, 10—20 mm de comprimento; pecíolos cilíndricos, 
pubescentes, 4—11 mm de comprimento; peciólulos pubescentes, 2—5 mm de 
comprimento; folíolos membranáceos ou cartáceos, ovados a oblongo-lanceolados, 
pubescentes em ambas as faces, raramente glabros, 6—11 cm de comprimento, 2—3.5 
cm de largura, ápice agudo ou acuminado-caudado, base arredondada ou obtusa, 
margem inteira; nervuras primária ou secundárias impressas na face superior e 
proeminentes na inferior; nervuras secundárias 7—11 pares, arqueado-ascendentes, 
anastomosando-se a 2—3 mm da margem. Inflorescência racemosa, axilar ou 
terminal, 10—12 cm de comprimento; pedúnculo e pedicelos pubescentes; pedicelos, 
3.5 mm de comprimento; bractéolas pedicelares, membranáceas, ovais, pubescentes, 
8—15 mm de comprimento por 4—8 mm de largura, ápice agudo, base obtusa; 
bractéolas próximas ao cálice ovais, membranáceas, pubescentes, 4—8 mm de 
comprimento, 3—4 mm de largura, ápice agudo, base obtusa; flores brancas a 
esverdeadas; cálice, 4 sépalas, membranáceas, ovais, pubescentes, 4.5—10 mm de 
comprimento, 4—7 mm de largura, ápice agudo ou agudo-acuminado, base obtusa, 
margem inteira; hipântio caliciforme, 1—1.5 mm de comprimento; filetes glabros, 
8—10 mm de comprimento; anteras elíptico-lanceoladas, 2—3 mm de comprimento, 
deiscéncia rimosa, dorsifixas; gineceu, 7—10 mm de comprimento; ovário ovóide, 
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Figura 7 — Crudia spicata (Aublct) Willdenow (A-F, Huber s.n., US 1442206): A, ramo com inflores- 
céncia; B, ápice da inflorescência em detalhe; C, botão floral; D, flor c bractéolas; E, hipántio; F, sépala. 
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Contribuição ao estudo taxondmico do gênero Crudia na Amazônia brasileira 


Figura 8 — Distribuição geográfica de: Crudia amazonica Spruce cx Bentham; * Crudia glaberrima 
(Steudel) Maebride; — Crudia spicata (Aublet) Willdenow na Amazônia brasileira. 
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subséssil, 5—6 mm de comprimento, 2—3 mm de diâmetro, 2—4 - ovulado, densa- 
mente tomentoso; estilete glabro, 10 mm de comprimento; estigma ligeiramente di- 
latado. Fruto, vagem oval-arredondada, estipitada, tomentosa quando jovem, depois 
glabra (Roosmalen 1985). 


Distribuição geográfica: Brasil, Pará. Figura 8. 
Fenologia: Floresce em janeiro e julho; frutificação: não registrada. 


Habitat: Margens de rios, terrenos inundados e mata de. várzea estacional. 


Espécimes examinados: BRASIL. Pará. Belém, Horto Botânico, 11.07.1927, Ducke 
s.n., (RB 1421553, US 1442206). 


Crudia spicata (Aublet) Willdenow ocorre no Pará, nas margens do rio Mapucra 
(alto Trombetas), cm Belém, nos terrenos inundados e cultivada no Horto do Museu 
(Ducke 1915). Encontra-se também no rio Aramá (Breves), beira do rio Mapucra 
e na Guiana (Ducke 1925). 

Morfologicamente, Crudia spicata (Aublct) Willdenow é muito parecida com 
Crudia bracteata Bentham, sendo colocada várias vezes como sinônimo da especie. 
Distingue-se pclos folíolos ovados a oblongo-lanecolados, pubescentes, estípulas 
membranáceas e de maior tamanho, rácemos pubescentes, ovário tomentoso c fruto 
estipitado, tomentoso quando jovem, tornando-se depois glabro. 


A»? 


A espécie é conhccida como, *‘Ipê” ou “Tpe-rana”, no Pará (Breves). 


7. Crudia pubescens Spruce ex Bentham in Martius, Fl. Bras. 15 (2): 240. 1870. 
Figura 9. 
Tipo: R. Spruce 2411. Brasil. Amazonas, São Gabriel da Cachocira, agosto 1852, 
fl. (holótipo K n.v.; isótipo RB). R. Spruce 1673. Brasil. Amazonas, foz do rio Negro, 
igapó, agosto 1852, fl. (parátipo K n.v.; isoparátipo RB; foto do tipo F, MO, NY, 
RB, US). 
Apalatoa pubescens (Bentham) Taubert, Bot. Centralbl. 43. 394.1891. 
Crudia oblonga sensu Amshoff, Meded. Bot. Mus. & Herb. Rijks Univ.Utrecht 
52:13.1939; non Bentham. 


Árvore de até 20 m de altura. Copa ampla, córtex dos ramos marrom-acinzentado 
ou marrom-ferrugínco. Ramos cilíndricos, estriados, pubescentes. Folhas alternas, 
pecioladas, 6—9 folioladas; estípulas clípticas, lanecoladas, pubescentes, decíduas, 
6—10 mm de comprimento por 1—2 mm de largura; pecíolos cilíndricos, estriados, 
pubescentes, 4—10 mm de comprimento; peciólulos pubescentes, 2—3 mm de com- 
primento; folfolos elípticos ou obovados, pubeseentes em ambas as faces, 3— 10 em 
de comprimento por 2—6 cm de largura, ápiec agudo ou acuminado c às vczes retu- 
so, base arredondada, pouco oblíqua, margem inteira; nervuras primária c secundá- 
rias impressas, fracamente na face superior, na inferior proeminentes, nervuras 
secundárias 7—12 parcs, arqueado-asecndentes. Inflorescéncia racemosa, axilar ou 
terminal, 3—12 em de comprimento; pedúnculo e pedicelos pubescentes, pedice- 
los, 5—10 mm de comprimento; bractéolas pedicelares membranáccas, lanecola- 
das, pubescentes, 1—2 mm de comprimento por 0.5 mm de largura; bractéolas 
próximas ao cálice membranáceas, clípticas ou lanceoladas, pubescentes, 1—3 mm 
dc comprimento por 0.5 mm dc lagura, decíduas; florcs brancas a esverdeadas; cá- 
lice, 4 sépalas membranáceas, oblongas a oblongo-lanccoladas, pubescentes em ambas 
as faces, 4.7—8.5 mm de comprimento por 6—6.5 mm dc largura, ápice agudo a 
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Figura 9 — Crudia pubescens Spruce cx Bentham (A—F, Ducke 17222, G, Pessoal da Fisiologia 
do INPA s.n.): A, ramo com inflorescência; B, ápice da inflorescência cm detalhe; F, botão flo- 
ral c bractéolas; G, fruto maduro mostrando as sementes. 
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obtuso ou arredondado, base obtusa ou arredondada; hipântio caliciforme, 1.5—2 
mm de comprimento; androceu, 10 estames, exsertos, 12—13 mm de comprimen- 
to; filetes, 9—11 mm de comprimento, glabros; anteras oblongas a elípticas, 2—3 
mm de comprimento, deiscência rimosa, dorsifixas; gineceu, 14 mm de compri- 
mento; ovário ovóide subséssil, densamente rufo-hirsuto, 8 mm de comprimento 
por 3 mm de diâmetro, 2—4 ovulado; estilete glabro, 7 mm de comprimento; estig- 
ma ligeiramente dilatado. Fruto, vagem oval, plana, marrom tomentosa, nervuras 
salientes rugosas, 8—17 cm de comprimento por 4.5—6 cm de largura; semente, 
1—6 por fruto, de formas variáveis 3—6.5 cm de comprimento por 3—6 cm de 
largura. 


Distribuição Geográfica: Brasil: Amapá, Amazonas, Pará. Figura 11. 


Fenologia: Floresce de agosto a dezembro; frutifica de janeiro a dezembro. 


Habitat: Mata de várzea estacional e mata de igapó estacional e permanente. 


Espécimes examinados: BRASIL. Amapá. Margem esquerda do rio Amapari, 2—3 
milhas acima da Serra do Navio, 70—300 m de altitude, 23.11.1954, Cowan 38531, 
(US); rio Oiapoque, margem do rio, 2—5 Km ao sudeste da foz do Ingarari, 
2917'—18'N, 52?39—41' W, 18.09.1960, Irwin et al. 48339, (NY, UB, US). Ama- 
zonas, margem do rio Negro. Levantamento do Projeto Radam, quadrícula SA 
—20—ZD, 06.12.1973, Pena 438, (IAN); rio Uatumã, Km 4 da cachoeira, 
20.02.1978, Lisboa et al. 1124, (INPA); Itapiranga, rio Uatumã, ao longo do rio, 
margem esquerda, 10.08.1979, Cid et al. 147, (INPA, NY); Parintins, Mamuru, 
11.02.1957, Fróes 33121, (UB). Pará. Belém, IAN, 02.01.1943, Archer 8094, (NY, 
US); Gurupá, 17.08.1918, Ducke 17222, (R); Santarém, 19.08.1916, Ducke s.n., 
(MG 16360, US 1044188). 

Crudia pubescens Spruce ex Bentham, segundo Ducke (1922, 1925) é freqüen- 
te em toda a região dos furos de Breves; Gurupá: riacho nas imediações do Amazo- 
nas; Santarém: praia baixa da cidade; Faro, boca do lago Maracanã. Bentham (1870) 
e Ducke (1925) citam a ocorrência da espécie na Guiana Francesa, 

Crudia pubescens foi considerada por Amshoff (1939) e Sandwith (1948) como 
sinônimo de Crudia oblonga, no entanto discordamos dos autores, porque a espécie- 
tipo de Crudia pubescens, coletada por Spruce 2411 (K), é originária do rio Negro, 
Amazonas e a de Crudia oblonga foi coletada por Martin s. n. (K), na Guiana Fran- 
cesa. Morfologicamente, Crudia pubescens distingue-se de Crudia oblonga pelos 
folíolos obtusos, um pouco mais largo e pubescentes em ambas as faces e o fruto 
com ápice acuminado. 


A espécie é conhecida como: ''Jutahy-rana"', no Pará (Belém), “Ipê”, *'Ipé- 
rana ou Iperana” e “Jutairana”, em Breves. 


8. Crudia oblonga Bentham, Bot. Voy. Sulph. 4:1844; Grisebach, Fl. W. Indies. 
216. 1860; Bentham in Martius, Fl. Bras. 15 (2): 238.1870. Figura 10. 


Tipo: Martin s.n. Guiana Francesa. Caiena, 1842, FI (holótipo K n.v.; isótipo P 


n.v.; foto do tipo K). 
Apalatoa oblonga (Bentham) Taubert, Bot. Centralbl. 47:394.1891. 
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Crudia pubescens sensu Amshoff, Bol. Técn. Inst. Agron. Norte. 28:81.1953, non 
Bentham. 


Apalatoa pubescens (Bentham) sensu Amshoff, Bol. Técn. Inst. Agron. Norte. 
28:81.1953, non Taubert. 


Arvore de até 37 m de altura, raramente arbusto, copa ampla bastante ramifica- 
dae pouco densa, córtex dos ramos marrom-acinzentado ou marrom-escuro, estria- 
do. Ramos cilíndricos, estriados pubescentes. Folhas alternas, pecioladas, 4—9 
folioladas; estípulas elípticas, lanceoladas, geralmente pubescentes, caducas ou de- 
cíduas, 5—10 mm de comprimento, 1—2 mm de largura; pecíolos cilíndricos, cs-' 
triados, pubescentes, 2—5 mm de comprimento; folíolos membranáceos, oblongos 
a oblongo-lanceolados, pubescentes nas duas faces e às vezes glabros na face supe- 
rior, 4A—15 cm de comprimento por 2—4.8 cm de largura, ápice obtuso-acuminado 
ou às vezes arredondado, base oblíqua ou obtusa, margem inteira; nervuras primá- 
ria e secundárias impressas, fracamente reticuladas na face superior, na inferior proe- 
minentes; nervuras secundárias 7—8 pares, arqueado-ascendentes. Inflorescéncia 
racemosa, axilar ou terminal, 5— 17 cm de comprimento; pestineulo pubescente; 
pedicelos pubescentes, 6—12 mm de comprimento; bractéolas próximas ao cálice, 
membranáceas, elípticas, pubescentes, 1—2 mm de comprimento por 0.5 mm de 
largura, precocemente caducas; flores verde-amareladas a amarelo-amarronzadas; 
cálice, 4 sépalas membranáceas, obovadas a oblongo-lanceoladas, glabras interna- 
mente e pubescente na face externa, 3—5 mm de comprimento, 1.5—2.5 mm de 
largura, ápice agudo-obtuso, base arredondada ou obtusa; hipântio caliciforme 1,5—2 
mm de comprimento; androceu, 10 estames, exsertos, 12—14 mm de comprimen- 
to; filetes, $—10 mm de comprimento, glabros; anteras oblongas e globosas, 1—3 
mm de comprimento, deiscéncia rimosa, dorsifixas; gineceu, 13—14 mm de com- 
primento; ovário ovóide, subestipitado, densamente tomentoso, 8 mm de compri- 
mento por 3 mm de diâmetro, 2—6 — ovulado; estilete parcialmente labro, pubes- 
cente apenas na base, 5—7 mm de comprimento; estigma ligeiramente dilatado. Fruto, 
vagem, oblonga, obovada ou oblon o-lanceolada, clavada às vezes, falcada, com- 
primida, oblíqua, subestipitada, rigido-coriácea, superfície reticulada, seríceo- 
tomentosa, pêlos marrons, nervuras transversais salientes, rugosas, 7—17 cm de 
comprimento por 4—6 cm de largura, suturas marginais espessadas, na face ventral 
ondulada; semente, 1—3 por fruto, orbiculares, oblongas ou subreniformes com- 
primidas, 4.5—6 cm'de comprimento por 3.5—5 em de largura, testa membraná- 
cea, castanha; embrião com cotilédone carnoso, branco, erasso. 


Distribuição geográfica: Brasil: Amapá, Amazonas e Pará. Figura 11. 
Fenologia: Floresce de janciro a novembro; frutifica de fevereiro a dezembro. 


Habitat Mata de terra firme, mata de várea estacional, mata de igapó estacional 
e mata de várzea do estuário. 


Espécimes examinados: BRASIL. Amapá. Rio Araguari, altitude de 135 m, 1º40'N 
— 51956'W, 28.08.1961, Pires et al. 50565, (IAN, NY, UB, US); Serra do Navio, 
25.09.1961, Pires et al. 51212, (INPA, UB); rio Oiapoque, 14.10.1950, Fróes 
26640, (R, UB, US). Amazonas. Manaus, a leste da Ponta Negra, 1.02.1974, Prance 
et al. 20180, (INPA, MO, NY, US); Maués, praia alagável do rio, 30.11.1946, 
Pires 149, (NY); Parintins, lago Uaicurapá, margem (prai) inupd&vel, 07.09.1932, 
Ducke s.n., (R o Tapuruquara, rio Negro, ilha de Tamaquaré, 12.09.1979, 
Kubistzki et al. 249, (INPA). Pará, Norto Botânico, 01.1914, Huber s.n., (MG 
15327, RB 5632, US 10406331); rio apur m de Antônio Lemos, estreito 
de Breves, 27.09.1919, Ducke s.n., (RB 11007); Margens do rio Piria, Sul da 
BR—22, 23.08.1964, Prance et al. 55829, (NY, UB, US); Obidos, 12.08.1916, 
Ducke s.n., (MG 15919, RB 41008): rio Xingu, em frente a Souzel, 17.11.1955, 
Fróes 32322, (TAN); Santarém, Belterra. Estrada Porto Novo-Pindobal. Praia do 
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Figura 10 — Crudia oblonga (A—F, N.T. Silva s.n. (IAN) 136394; G, Pires et al, 51212): A, ramo 
com inflorescência; B, botão floral; C, gincccu com cálice; D, gineceu c androceu; E, sépala; F, hipân- 
tio; G, fruto imaturo. 


Contribuição ao estudo taxonômico do gênero Crudia na Amazônia brasileira 


Figura 11 — Distribuição geográfica dc: ÚlCrudia pubescens ex Bentham; [A Crudia oblonga Bentham 
na Amazônia brasileira. 
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rio Tapajós, 07.12.1978, Vilhena et al. 130, (NY); Margem do rio Arapiuns, 
09—15.11.1952, Pires et al. 4354, (IAN, NY). 


Crudia oblonga Bentham ocorre na Guiana francesa, Brasil, Amazônia e tam- 
bém na Guiana, segundo Sandwith (1948). Amshoff (1953) cita que a espécie foi 
coletada na Guiana e que nenhuma coleção foi conhecida no Suriname. 

A espécie difere de Crudia pubescens elos folfolos obtusos curtamente acumi- 
nados e pubescentes nas duas faces quando glabros somente na face superior e o 


fruto tem o ápice obliquamente acuminado ou arredondado. 
É conhecida como: **'Tpé-rana"', no Pará (Belém). 
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